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A ALTIVEZ DO PENSADOR
por Consiglieri Sá Pereira

n n!ljaUll8 f!llad1J O século XIX,
li III! ¡¡ l Il �.U

e grande parte
do que vei fulmina.ntemente
disperssndo as folhas do ca

lendário, pode considerer-se o

império da palavra {alada, o

seu completo domínio e êxta
se. Havia oradores e parla
mentares que la.lava.m só pelo
prazer de se escutar e tam

bém havia o orador corriquei
ro, o boçal que tudo trtmstot:

nou e fez da oratória ao pon
to de a transformar no luger
comum da estupidez e da ri
sota universais..
Mas tivemos grandes artis

tas da palavra falada! Alguns,
como Alexandre Bra.ga Pai e

Alexandre Braga Filho, insi
gnes advogados, em cujas mãos
a palavra era hino harmónico
e suave de inesqueciv eis me

mórias.

Crl�io � a fábula J:i��;Pi�il:i�
ros galileus, precisava de ensi
nar por meio de fábulas. T0-
dos os devocionários de todas
as variantes da religião pri
mitiva, recolheram essencial
mente o Sermão da Monta
nha, a ressurreição de Láza.
ro, a multiplicaçiia dos pães e

dos peixes-ensinamentos prá
ticos por intermédio dos quais
Jesus demonstreve a legitimi
dade da sua procedência divina.
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Vida Religiosa

Solenidade de Nossa

'Senhora de Fátima

DIRECTOR

Por C2sse

(AVENCA)
,

8$00
9$90

Somos pela continuidade

de ()f)�TU(3ÁL

A festa de Nassa Senhora
de Fátima realiza-se, como é
costume, no fim do mês do
Rosário, com o seguinte pro
grama:

Dia 29, 'começa o t ríduo de
pregação, com exposição do
Santíssimo.
Dia 31,- serviço de confis

sões em todo o dia; às 21 ho
ras, canto da ladainha e pro
cissão das velas, com a Ima
gem de Nossa Senhora, pelas

Imagem de N. Sr.a de Fátima
•

ruas da cidade; ao recolher
haverá sermão e bênção do
Santíssimo e consagração a

Nossa Senhora.
Dia 1, às 8 horas, missa de

comunhão geral e prática; às
11 horas, missa cantada, com

sermão ao Evangelho.
As pessoas que levarem ve

las na procissão, seguem nas

alas. Às que não levarem, se
guem atrás do andor.
O percurso da procissão é

pelas Ruas D. Paio Peres
Correia, Liberdade, Praça da
República, Ponte, Rua Dr,
António Cabreira, Praça Dr.
António Padinha, Rua 5 de
Outubro, Ponte, Ruas D.
Marcelino Franco, Alexandre
Herculano, Liberdade, Dr. Mi
guel Bombards, Mouros e Por
tas do Postigo.
Os homens que queiram le

var o andor podem inscrever
o seu nome e marcar o turno

Na sacristia de Santa Maria.

(Da Secretaria Paroquial)

EDITOR E PROPRIETARIO

MANUEL VIRGíNIO PIRES

n nalaurn es[p"lla Nos vellios tempos, anteriores à. arte t ipogréH II li fica, reinaram os calígra.fos - e, nestes, havia
os que confiavam directamente o pensamento ou a pelevra à. pu
lavra ou pauta, ou os seus grosseiros imitadores, os copiadores
que, na. ênsia de produzirem maior número de laudas pure ga
nha.r, alteravam ou truncevem originais, sem se importar da.
beleza do contexto. Por isso, os grandes fidalgos, no desejo de
evitar tais embaraços, evitavam o copista corriqueiro, só dedi
cando es suas memória.s íntimas, de rara beleza, a escritores
escolhidos, de grande fama
muitos deles.

.

A miniature, que hoje ape
nas se cultiva como raridade
gráfico-colorida, de beleza in
substituível e nada comercial,
em poucosmosteiros, fica tão ce
ra que apenas lhe podemos de
sejar um lento e belo findar.
Mas que delícias encerravam

os Livros de horas das nossas
rainhas, a ajuizar pelos poucos
retalhos que deles ficaram!
Além da palavra escrita, há

a palavra e a imagem litogre
iada, muito corrente no sécu
lo passado e um pouco abas
tardada no século que decorre.
Alguns autores, dispendendo
de recursos, escreviam e de
pois imprimiam em pequenas
tipografias, e esse era o caso

do paciente e valioso escritor
nortenho Antero de Figueire�
do. Outros, menos pacientes,
como Brito Camacho, deixa
va.m discerer a caneta e os seus

originais constituiem autênti
cos hieroglíficos da arte de
bem escrever. Podemos nós es

crever, incluir neste número
dois nomes específicos: Iv1a.
nuel de Brito Camacho e Fran
cisco João da Rocba. 'Nlartins.
Qualquer deixou numero

sas obras incompletas devido
ao muito que escreviam e ao

pouco cuidado que dedicavam
à. feitura gráfica dos lingua
dos originais. Mas estes "erem
autênticos génios literários.

undo fora III

A ��:{;�s�nÜ:r��â:�S a��!:
do pelo qual as forças

àmericanas poderão utilizar
as bases gregas aéreas e na

vais e utilizar e desenvolver
estradas e caminhos de ferro
da Grécia para objectivos mi
litares nos termos do plano
de defesa da N. A. T. O.

ww

·()S l�tadüs Unidüs e os de
.

zasseis países com tro-

pas na Coreia concor

daram em reunir-se coin os

representantes comunistas em

Pan Man Jon no próximo
dia 26. Essa reunião será des
tinada à troca de pontos de
vista sobre a composição lo
cal e da ta da conferência po-
lítica.

.

I1à..lumâ nova preposta acer

I� ca da admissão de novos

membros à O. N. U., a
·União Soviética pretende a

entrada na Organização so
mente dos países que concluí
ram um tratado de paz com

os Aliados e que são a "Itália,
a Hungria, a Roménia, a

Bulgária e a Finlândia.
- .

if')ellil, presidente do Conse
I-' lho da Itália, declarou

que se demitiria se os

aliados ocidentais revogassem
a decisão anglo-americana de
entregar a zona A de Trieste
à Itália. Entretanto, afirma-se
em Londres que a referida de
cisão será mantida.

il=aBimdü il Imp;'mua, Tito
ti disse que o actual dife-

rendo sobre Trieste não
levará a Jugoslávia para os

braços da União Soviética,
visto ela desejar continuar a

ter uma politica livre e inde
pen d en te, E manifestou a con

nança em Churchil na manu

tenção da paz.

-os CARLOS»
.

Do grupo onomástico «Os
Carlos», recebemos a quantia
de' 20$00 para distribuir pelos
nossos pobres no dia 4 de
'Novembro, data do aniversá
rio da sua fundação, em nome

dos quais agradecemos.

Esta número foi visado pela
D e I e g a ç ã o de. Gen s u r a

TRÊS palavras de ordem, três vozes de comando, três pre

gões sadios e «a Revolução continua», para «mais e me

lhor» e «pela continuidade de Portugeh.
__ Meditando, em profundo exame de consciência, o que
'I'

era o País há duas decadas, que nos apresentava um as

pecto de miséria moral e de lutas fratricidas: a Família Por
tugu esa dividida e o seu prestígio bastante abalado com a b,m
carreta à vista; e, olhando para o que se nos depara perante
os nossos ol'hos, uma visível satisfação, acompanhado daquele

[usrificado orgulho de sermos
po rtugueses, enche os nossos

corações. .

Poderíamos ter feito mais?
Talvez, se «todos», que não so

mos demais para continuarPor
tuga], houvessem. colaborado.
Quando, em presença deste

clima de Paz, de Ordem - e

Discipl ina, com um Governo
de autoridade a inspirat con

fiança ao capital, dando s.len
to à iniciativa privada; do
tando e apetrechando o País
de melhoramentos imprescín
díveis e de grande envergadu
ra político-social, para o seu
progresso; quando verifico que,
um dia, um Homem declarou,
viril e corajosamente - «sei
muito bem o que quero e pa-

.

ra onde' vou» - e, passados
vinte e cinco anos, ao. olhar a

linda caminhada percorrida,
vejo o meu País progressive,
prest igiado, respeitado e tido
como um País verdadeiramen
te aceite e ouvido no', conceito
mundial; é motivo e de sóbe
jo para nos sentirmos .cada

.

vez mais portugueses.
A proxima-se o próximo acto

eleitoral.
É o momento próprio de

anrmarmos mais uma vez a

nossa concordância com a po
litica segu ida até aqui, aqu ela
que melhor tem servido os

in teresses da Nação. A à.ltura
própria para dizermos, sem

«tibiezas e indecisões», ao

Chefe, esse iluminado, esse

Grande Português, Dr. Oli
veira Salazar: «somos pela
continuidade de Portugah,
votando na lista da U. N.

.

Votar é um grande Dever, .

disse-o alguém com autorida
de. Mas não basta votar, é
necessário vota r it tilmen te.
O momento presente não

se presta a posições «neutras» .

Está formado, desde há um

quarto de século, o «quadra
do» que defende a civilização
e a continuidade de Portugal.
É em volta dele que temos

de cerrar fileiras para defen
dermos, não .só os interesses

super-iores do País, mas tam

bém os altos destinos da Re
vo] u ção Nacional.
Oa grandes deveres, quando

cumpridos de verdade, são
bem cumpridos. Chegou esse

momento.

Quando outros povos se

submergem e assistem à sua

desin.teg raçâo ¡ perseguindo-se
a Sagrada Família, o elo mais
sacrossanto de uma Civiliza
ção; chacinando-se multidões
de inocentes e matando-se
impunemente, não há que
hesitar.
Temos de provar que sabe

mos ser po r tugrreses di�nos
deste nome, repudiando ideias
e promessas de falsas concep

ções políticas e sociais.

Repudiemos o passado, esse

SESSÃO

de Propaganda Eleitoral

Conforme está marcada, de
ve realizar-se em Faro, no'

próxim.o dia 31 do corrente,
no Ginásio dó Liceu daquela
cidade, uma sessão de propa

ganda eleitoral promovida pe
la Comissão Executiva da
União Nacional.
Presidirá à referida sessão

o antigo Ministro e Vice-Pre
sidente da Assembleia Na
cional, sr. Engenheiro Sebas
tião Ramires, candidato pela
n,ossa província à próxima le
gislatura, que apresentará o

novo çandidato pelo Algarve,
sr, Dr. João Àmeal, escritor e

publicista.
Usarão da paIavra os de

putados algarvios e candida
tos à nova legislatura, srs.

Comandante Henrique Ten
reiro e Tenente-Coronel Ma
nuel de So usa Rosal Junior.
A sessão deverá iniciar-se

pelas 21 horas.

I "auguração do Monumento

a Duarte Pacheco

EM LOULÉ

Devendo rea l iza r- se em

Loulé, no dia 16 de Novem

bro próximo, a inauguração
do monumento à memória do
grande ministro que foi Duar
te Pacheco, a Casa do Algar",:
ve, em Lisboa (Rua Capelo,
ri." 5, telefone 23240), aceita a

inscrição, todos os dias, das
10,5 às 22 horas, das pessoas
que desejem assistir a essa

cerimónia e queiram utilizar
o transporte por caminho de
ferro, informando que, se a

afluência de inscritos o per

mitir, se organizará um com

boio rápido, a preços excep
cionais, que fará o percurso,
de ida e volta, no mesmo dia:

Esperando-se que o Sr. Ministro do Interior visite o

Hospital de Tavira no próximo dia '�1, convida-se o Povo
de Tavira El comparecer na Praça Zacarias Guerreiro, a
hora que oportunamente será�anunciada, para manifestar
a S. Ex.a a Sua gratidão pelo auxílio que tem prestado à

Misericórdia desta cidade.

A Comissão Administrativa
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E há pouco, sentindo um

desejo imenso de reviver um

tanto o tempo ido, da velha
caixinha que o bicho terrinca

quotíd'ianamen te, tiro o meu

cornetim para avivar saudades.
Anda cá meu companheiro

da juventude ¡ anda cá, meu
árrtÍgo, que _me deliciavas a al
zns quando, contigo brilhava e

fazia entusiasmar multidões!
Anda cá, meu amiguinho. ; .

quer em Po-rtugal, quer em

Espanha,' quer em França,
contigo passei os melhores dias
da minha vida de músico.

,

E tenho a ilusão de que ele
tudo percebeu.
Primo os lábios, aperto ou

alargo a embocadura, piso os

pistões, graduo as várias co

lunas de ar e, oh! destlusão
angusriosa ... apenas uns sons

metãl icos,' roufenhos e filhos
de quem já não tem todos os

dentes para poder suster a

'p:ressão do meu querido cor

netim, saem a fazer-me sofrer.
por verificar a já minha iné
pcia; o micróbio que a idade
traz consigo.
Olho-o bem de frente, me

dito no que é a vida e pela
mente perpassa-me uma visão

,

de tr isteæa e um sorriso ama

relo, próprio de um vencido
da vida; e ... pelas faces umas
rútilas pérolas que se desfa
zem com o calorzinho do ros

to já retalhado de rugas que o

tempo vai marcando com o

seu destino implacável.
E nessa visão, de olhos em

baciados, o que não vejo eu?! ...
Toda minha mocidade, todo

o meu vigor, todo o 'meu gar
QO de tocar e saber tocar al
guma coisa com certo jeito.
E são as festas nas aldeias,

vilas e cidades do Algarve; na
Andaluzia e no norte de
França.

.

.

Salir, Alte, Messin es, S.
Braz de Alportel, Pera, Car-

.

v oe iro, Portimão, Faro. Olhão,
Castro Marim, Cachopo, etc.
- todas estas localidades pas
sam pelo pano de fundo da
minha lembrança, .

As festas rias aldeias, cheias
(Ie pureza popular, onde o po
vo rodopia e bate palmas às

polcas e outros números que
.

a Banda executa tanto do seu

agrado. As partidas da rapa

ziada, os namoricos de oca-

passado de tão funestas con

sequências para a nossa Pá
tria!
Saibamos, com dignidade e

nobreza de carácter, respeitar
os cabelos embranquecidos do
Chefe - uma Vida posta ao

Serviço da Nacâo l l l - votan

do na lista qu e a União Na

cional apresenta ao sufrágio
eleitoral.
N ó� somos, de há muito,

pela Continuidade de Portu
gal.
Lisboa-Outubro-Sãã,

Luiz Sebastião Peres

sião, os bailes campestres à

roda dos coretos, as atenções
dispen'sadas a este ou outro

executante que em seus solos
agradava o .auditócio ¡ o dia
em que, pela vez primeira, to
quei num coreto o meu pri
meiro solo de cornetim - as

pernas tremiam-me e as no

tas na pauta pareciam bailar
-me diante dos olhos -, as

polcas que toquei ...
Nas vilas, as festas com

mais solenidade; e nas zida
des as que traduzem maior
pornpa, como por exemplo o

célebre certame' musical de
Faro, em 1908 - onde Tavira,
com os seus aprumados «Lim
pinhos», e Loulé, com a sua

«Minerva», ali jogaram o que
melhor puderam apresentar
em Arte e garbo, toda esta sé
rie de pensamentos enchem o

meu cérebro de senridíssimas
'recordaçôes, das quais o meu

cornetim é o principal agente.
Tento tocar. Nada I Notas

chochas apenas. O meu predi
lecto cornetim, na sua velhice,
fica desolado. Meto-o nova

mente no seu sepulcro,
Por mim, um desalento, uma

saudade bem viva do meu

tempo de músico, um suspiro
de quem já nada é e nada ya

le, e .•. arrumando a caixa
como coisa inútil, fico tam

bém arrumado ao meu pen
sar ..• a pensar: .. a pensar ...

Barreiro, 7-10-1953

EDITAL
João António da Silva Graça

Martins, Engenheiro-Chefe da 5."

Circunscrição Industrial faz saber
que Maria Felisberta dos Santos

_ requereu licença para instalar
uma padaria de fabrico de pão de
trigo de farinha em rama, inclui
da na 3.8 classe, situada na Rua do
Norte, f",eguesia de Cachopo, con
celho de Tavira, distrito de Faro,
confrontando ao norte com a Pl'O
príedade de António dos Santos,
ao sul e poente com a proprieda
de da requerente e ao nascente
com a Rua do Norte.
Nos termos do Reg-ulamento das

Indústrias Insalubres, Incómodas,
Perigosas ou Tóxicas e dentro do
prazo de 30 días, a contar da pu
blicação deste edital, podem todas
as pessoas interessadas apresen
far reclamações, por escrito, con
tra a concessão da licença reque
rida e examinar o respectivo pro
cesso nesta Circunscrição Indus
trial, com sede eiu Faro, na Rua
do Distrito de Faro, 1}.0 2-2.° (Edifí
cío.da Mutualidade Popular).
Faro, aos 19 'de Outubro de 1953

D Engenheiro-Chefe da Circunscrição

[oão António da Silva Graça
M_artins

Um apelo
Ao apelo lançado pelo nosso

jornal em beneficio dum doen
te pobre, recebemos mais o se

guinte donativo:
Transporte .

Um enjeitado
Soma

92$50
2.5$00
117$50

COM CERTIFICADO DE ORIGEM

o único relógio que reune todas as van

tagens, porque possue todas as peças do
movimento do mesmo fornecidas pela fá
brica, assistência técnica assegurada e

substituição de qualquer peça mesmo em

caso de acidente, gratuitamente durante um ano.

A máquina mais perfeita da indústria sniça

N. B. - Quando comprar exija o respectivo certifi
cado de garantia, mesmo em caso de acidente.

i
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Procurava os meios simples,
as crianças de preferência, os

pescadores e oficiais de ofí
cios rudes, todos aqueles jun
to de quem pudesse exercer o

seu supremo ministério de en
sinar por meio de simples e

misteriosas fábulas, das quais
ele pudesse deixar a milenária
vibração nas almas e nos seres.

Na leitura embriagante da
Bíblia, na sua interpreteçiio e

difusão, os protestantes e tam- -

bém várias seitas do mesmo
triodo reformadas; produziram,
documentos que, afastando-as
no tempo e no espaço do cris
tianismo primitivo, concluem
por formar vários depósitos
literários valiosos.
No entanto, o Evangelho de

João e de Marcos, 'vistos à. luz
da anélise mais exigente, con
tinuem a ser de um purismo e

de um poder de convicção que
convencem os que mais exi
gentes sejam nas vastas e

"

in

cógnitas regiões do -espirito.
Sem Cristo, filho de Deus,

que luz poderíamos colocar em
seu Iugar ? O negrume céptico
do negetivismo por sistema?
A não existência bárbara e

material da nulidade do . ho
mem ante si próprio? Impos
sível, impossível, impossível!

o santo su�ápl'O lfe�o:�os�/¿:c��
micro-ioto-litogréiice britâni
ca levou para Londres o santo

sudário de que a Casa Real de
Saboia é depositérie na cidade
de Turim, e que é constente

mente vigiada, dia e noite, por
znonges que velam pels.' sua
conserveçêo,
O duas vezes milenârio pa

no em 'que, segundo a tradição,
Jesus teria vertido na cruz to

do o seu sangue ante a dor es
pantosa da Virgem Maria, sua
mãe, 'que depois o recolheu
antes que os legionários roma

nos jogat3sem aos dados pma
outra'tiini¡:a, que não era' de
Ele, esse -derrsdeiro despojo
foi lavado repetidas vezes pe.,..
los sábios ingleses auxiliados e

vigiados pelos italianos. De
pois fotografaram e ilumina
ram o pano, uma vez verifica
da a sua completa conserva

ção. E ampliada a fotografia
verificou-se: 1) Que o tecido
resistira ao despojo das ade
rências alheias e inevitáveis
postas pelo tempo e pela de
voção' no pano sacro; 2) Que
ficara bem visível a urdidura
arménia e a cor original das
túnicas usadas na época pela'
gente comum da Arménia; 3)
A permanência de uma man

cha de sangue, quebrada na

cintura pelo esparto assinala
do pela história sacra, a qual
spresetiiev« um corpo quase
nubil de um mancebo de seus

trinta e três anos, cuja posi
ção, de joelhos para cima e de
joelhos para babeo, atestam o

desespero agonizante do mori
bundo, até que expirou e os

seas restos desepereceram, fi
cando por único vestigio ter

reno e indiscutível a sagrada
túnica que Jesus Cristo vestia
no momento da tortura em

que .' oiereceu o" seu corpo aos

homens redimidos.
.

Poema de Amor

«CHARRETTE»
vende-se na Horta das Ca

nas - Atalaia - Tavira.

Júlio Sancho

/

Sentir no Amor o perfume das rosas e os rasgõ_es dos aspinhos
E transformar num sorriso o qua nos faz sofrer.

J. D.

Do infinito do meu Ser eu te esperei,
Para envolver-te em sonho e poesia

•

Deste grito de amor e de lamento
Que é a vida ...
E eu bradeipot ti ao mar e ao vento I

Allda a minh'alma alerta a procurar-te,
Na ânsia de encontrar-te,
No gozo de entender-te.
Tu és a luz, calor,
A brisa da manhã, o riso das criançae,
O sol 110 entardecer, na preguiça das tardes
E o manto do luar a cobrir-me de esperanças
Que só me encontro quando te encontrar.

Espero-te ansiosa ao aprender a ler,
Nas horas da escola,
Nas tardes de novenas,
Em manhãs deecuidoeas e serellas,
Nas noites de luar
Em qlle contemplo o Céu e as estrelas
E fico atenta a esperar I

Amor, Amor, palavra, sentimento,
Loucura de momento
Amor, o que será? I...
Mas o Anjo da Guarda me segreda
- «Amor, Deus e Sonho ao znesrno tempo,
Amor, forte e sereno, ele virá T. .. »

Amor que Deus criou para me completar
E para assim realizar
O milagre maior da humanidade 1

Espero-te, eu sei que tu virás
Como em sonhos maravilhosos,
,4s bonecas vêm brincar com a menina sentlmento,
Do bibe de chita,
Do-cabelo gracioso e do laço de fital

E vão decorrendo os dias da vida,
Os dias do ano, os dias do mês,
Á espera de tí que llão conheço
Para fazermos o maiox' milaqre
De dois formarem três TT

. Depois ... nos horas tranquilas
Eu vou mirar-me num manso lago,
A olhal' a água quieta e espelhada
A reflectir a linda cor do Céu,
AB verdes folhas
E o meu retrato de abandonada I ....

.

Espero-te ansiosa e lIão te vejo,
Chamo por ti e te desejo
Mais que a flor, a luz I
Amor, Amor, porque não vens?
Tu que és a vida para formares a vida

_ Tu que és a foute para matar a sede,
Porque me deixas árida e triste
Como se eu fosse terra estéril
Onde jamais pudesse germinar semente?I ...
Como 'se eu não [oese uzn ser que existe
il esperar por ti, hoje, sempre e eternamente I

-

Mas afinal um dia tu vieste,
Qual princtpe encantado,
Embriagado na primeira essência do [asmim ;
Tu desfolhaste c()m beijos as pétalas rosadas;
Gomo a aragem subtil, ou vento impetuoso e aqreete
As [lores do meu jardim.

E descansou minha [onte no teu peito,
Por tua vontade mando e com teu jeito >

Me escolheste e quiseete em vez d'outra qualque1'l
E o nosso amot , ardente como a brasa,
Tão terno como o amor dum passarinho,
Sereno 'como o roçar de branda asa,

.

.

Tao casto como o amor dentro dum nillho!
Viçoso como roseira fresca e em boião,
Fez transf'ormar meu colo de meni.na
Num seio amante e quente depaixão,

E foi assim como Deus man.da e. quer
Que a tua vida e Amor em vidas deedobradas,
Formaram vidas no meu coração
E JIG minha Alma ârdente de Mulhe_r!

Maria Leonor �omes de Mello e Horta

Médico-Radiologista
RADIOD IAGN 6 STICO-TO
MOQRAFIA -TRATAMENTOS
ELECTRICOS --ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Cíá tíca, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.,

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368

J. A.PACtl�CO
Tf\VIR�

Fábricas de moagt!m de
farinha espoada e ramas

AI A

�ANIFICAÇAO MECANICA

I Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A.
.

PACHECO
tenham a consagração do

público que os consome.
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Aniversarios

Dos livros. I I
.

Pela Província
VYTYYYVVTYYYYYVVVY

Contos de Encantar
Nesta colecção da Livraria Clas

sica Editora e sobejamente conhe
cida para necessitar de apresen
tação, acaba de sair mais um vo

lumezinho: «As sandàltas de oi
ru» que, alem do conto que lhedá
o nome, inclui outro, intitulado
«Vida aventurosa de Nígor».
Da autoria de Olímpia de Abreu,

apreaenta-se com muito bom as

pecto gr-áfico, uma capa a cores e

muito ilustrado no texto que � de
grande Interesse e emoção e de
cer-to agradarà à pequenada como

de resto têm agradado todos os

«coutos de encantar» ...
... De que fazem parte as engra

çadas histórias do Lindo Valente,
do Princípe Rual, do Palonço Bru
tamontes, -dos Espantaratos, Es
pirracanivetes e Nãoterales, do
Olaf e do sen amigo Ted e do Me
nino mau que comprou um balão,

e- �evi�tâs" Conceição1.á Publicação

Faz-se saber que neste Juizo
e Secção de Processos 'da Se
cretaria Judicial, pendem uns

autos de Expropriação entre a

Câmara Municipal d e Tavira
e Carlos Rodrigues Mil-Ho
mens e esposa Dona Maria
da Graça Pacheco Neta' MH
-Homens, proprietários, resi
dentes nesta cidade, aquela co

mq exprop:dante e, estes como

expropríados e, nesses autos
correm éditos de Vinte Dias,
que se contarão da 2.° e últi
ma publicação deste anúncio,
citando todos os ínreressados
desconhecidos, que se julguem
com direito à quantia de se

tenta e oito mil seiscentos e

vinte escudos depositada na

Caixa Geral de Depósitos,
Crédito e Previdência e res

peitante à exprop.riação de um

quintal de um prédio urbano;
situado nesta cidade, freguesia
de Santa Maria, na Rua José
Pires Padinha, descrito na

matriz urbana da dita fregue
sia de Santa Maria deste con

celho sob o art." 1.140 com a

área de 180 metros quadrados
e resp ectívo passadiço, perten
cente aos expropriados, para,
no prazo de Dez Dias, findo
que seja o dos éditos, ded uz i
rem os seus direitos e, sendo
credores, oferecer artigos de
preferência.
Tavira, 12 de Outubro de 1953
O Ch.efe da Secção de Processos,

Humberto José AleixoFerreira.
Verifiquei:

O Juiz de Direito,

Hernâni de Lencastre

Fazem anos:

Hoje - Srs. Júlio Cordclro Pe
res, Joaquim Baptista Faleiro, Ma
nuel de Sousa e Mario do Nasci
mento Jara.
Em 26 - D. Maria Amélia Can

sado Carvalho.
Em 2'1- D. Maria Helena de

Amorim Ribeiro Alberty, MIe. Ce
lina M.aria de Santana Cordeiro,
srs. Victor José Camões Castanho

. Soares, Reverendo Prior António
do Nascimento Patrício e João dos
Santos da Conceição.
Em 28 - D. Maria da Encarnação

Viegas Mansinho Ramos, D. Eulá
lia do Carmo Alves Leandro, D.
Maria Emília Jacinto Fernandes,
D. Maria Gips Brito Gomes, srs.
.Darnião de Brito Vasconcelos, Fer
nando Baptista Lopes, José Sebas
tião Ribeiro Pereira e Ivaldo Cor
reia de Matos.

.

Em 29 - D.- Maria'Celeste Lopes
Lourenço, MIe. Maria da Concei
ção Simões, srs. Renato Emílio

Eugénio Quaresma, Custôdic Fili"
pe Canseira e menino João Feli
ciano Peres da. Fonseca Soares.
Em 30 - D. Carolina Maria Araú

jo Dias, D. Isabel dos Santos Este-
véns e sr. José Gonçalo. .

.

Em 31 - D. Maria dos Santos
Venâncio Galhardo, D. Maria José
Horta R a m o s Rodrigues ,. srs.
Eduardo dos Santos Ramos e Joa
quim Augusto dos Santos.

Jantar de Despedida - Nó pas
sado dia 23 do corrente, no salão de
festas da Casa do Povo desta fregue
sia, foi oferecido por um grupo de
amigos, no qual se contavam as figu
ras mais representativas da Concei
ção, um jantar ao sr. João Pereira
Guerreiro Alves, que durante 33 anos

chefiou, com elevada competência
profissional e aprumo moral, a Esta
ção dos Caminhos de Ferrõ desta lo-
calidade.

'

O chefe Pereira, nome porque de
há muito era conhecido, além de bom
cidadão, tem sido o exemplar chefe
de família duma prole numerosa. Com

.

todo o sacrifício consegu IU edu-car e

lançar na vida 8 filhos, alguns dos
quais actualmente já desempenham
lugares de evidência. _.
Conta 64 anos de idade; e, mercê

de circunstâncias da sua vida fami
liar, agora que se encontra aposen
tado, com profunda mágoa é forçado
a transferir a sua residência para as
Caldas da Rainha, para onde parte
hoje, no comboio correio.
.o jantar decorreu num ambiente

de fraternal amizade, lendo-se no
rosto de alguns convivas o profundo
sentimento de gratidão pelo amigo
que, naquele momento, lhes ia dizer
adeus. Era o momento culminante da
despedida dum homem bom que com
amizade privara com todos os habi
tantes da Conceição durante mais de
três deca'das que, com uma lágrima
de saudade, no declinar da vida, se
despedia, quem sabe se talvez para
sempre, des seus velhos amigo� e da
sua terra adoptiva, aonde enraizaram
profundas amizades e aonde nasce
ram quase todos os seus filhos.
Ele, que tantas vezes dera o sinal

de partida, aguarda agora que outro
lhe dê também esse sinal que o des
tino inexoràvelmente lhe marcara.
Aos brindes, usaram da palavra os

srs. rev. Prior Manuel Nobre, profes
sor José Joaquim Gonçalves, o nos

só camarada de Redacção sr. Virgl
nio Pires e o sr. João António, fac
tor da C. P., desempenhando as fun
ções de chefe da Estação da Con':
ceição,

'

Todos elevaram as qualidades mo
rais do homenageado e fizeram votos

pelas suas prosperidades futuras.
E no mesmo carinhoso ambiente

de simpatia inicial terminou esta si
gnificathla e justa homenagem que o

povo da Conceição prestou ao sr.

João Pereira Guerreiro Alves, a que
não é possível dar maior relevo nes

tas notas de reportagem dado a hora
avançada a que terminan.
Curso de Costura - Na Casa do

Povo da Conceição iniciou-se há dias
um Curso de Costura Oliva.
Há grande número de senhoras

'e menimas ¡inscritas que, dentro em

breve, obterão o justo prémio do seu

trabalho. - C.

Saúde e Lar;- Acabamos de re--
ceber mais um número, o '11.0,

.
desta útil e atraente revista que
tem por Ierna «em prol de uma vi
da física e moralmente sã».
Como 08 anteriores, além das

secções habituais de «Cultura fí
sica», «Pagina infantil», Pagina de
cozinha» e «Saúde... e lar», traz
úteis e conceituados artigos. _

Eis oe títulos de alguns desses
artigos: Filosofia de recreação,
COl1Íó funcionam os pulmões, Uma
inspecção de or-igem alimentar,
As viagens formam a juventude e

Ü sono, factor de saúde.]
Desejamos ainda destacar a sec

ção «Aprenda comigo - o saber
não ocupa lugar», do Dr. Guido
Cabral, para que chamamos a

atenção especial dos nos 80S lei
tores.

O Médico Familiar - Acaba de
ser posto em circulação o fascí- •

- culo n.v 10 desta utilissima obra -

dé medicina, ao alcance de todos,
cujos capítulos agora publicados
são: Cancro e outros tumores;
Reumatismo e doenças congéne
res; e O aparelho urinario.
Trata-se duma publicação com

todos os méritos duma obra de
divulgação, redigida por 12 sumi
dades médicas norte-americanas
cuja edição cuidada é das Edições
Actuàlís, Calçada do Cornbro, 32-
_2.° - Lisboa.

Os Nossos Filhos - Ja foi pu
blicado o n.O 136, referente a Se
tembro, desta revista de puer-i
cltur-a, aquela que os pais devem
ler, pois nela colhem ensinamen
tos úteis para a vida de seus fi
lhos.
Recornendaruo-Ia a todos' os

nossos leitores.

Courelas
Vendem-se duas, uma no

sítio. do Poço do Vale e outra'
no sítio da Igreja, em Santo
Estêvão, que constam de al
farrobeiras, amendoeiras, oli
veiras e figueiras.
Quem pretender dirija-se a

Virgílio Enéarnação - Santo
Estêvão.

Partidas e. chegadas
te faleceu nesta cidade o 81'. Luís
Rodr-Igues Corvo, viúvo, oficial
principal dos c. T. T. aposentado,
de 83 anos de idade, natural de
Monear-apache e hã muitos anos

residente em Tavira.
O falecido era tio dos era, Cora

eel Vitorino Rodr-igues COrvo e

José Rodrigues cor-vo, propr-ietá
rio em Tavira.

- Há dias fomos surpreendi
dos pela notícia do falecimen
to do nosso velho amigo sr,

Sebastião Ferreira, inspector
escolar, aposen tado, queduran
te alguns anos prestou serviço
nesta cidade onde conquistou
inúmeras simpatias.
Foi fundador da Mutuali

dade Popular de Faro, em prol
da qual desenvolveu grande
actividade.
O sr, Sebastião José Fer

reíra faleceu súb iramen te, em

Lisboa. em casa de sua filha,
onde fora procurar alívio para
a doença que há tempo o vi
nha atormentando.
Pes.soa de nno trato e exce

lentes qualidades de cará cterj
causando por isso a sua mor

te profundo pesar entre as

pessoas que o conheceram e

que com ele mais de perto
privavam.
O falecido contava 73 anos

de idade, era natural de Lou
lé, ·deixa viúva a sr," D. Ma�
ria da Piedade Ferreira. Era
pai da sr." D. Nídía Ferreira
Neta, dignissima Delegada do
Instituto Maternal no Algar
ve; esposa do nosso prezado
amigo e assinante st, João da
Silva Neto, Director da Com
panhia de Pescarias do ÀI�
ga rve e da sr," D. Noémia
Ferreira Nabaís, médica em

Lisboa, esposa do sr. Dr.
Faustino Vidal Nabaís, dis
tinto médico na capital.
Às familias enlutadas ex

pressamos o nosso pesar.

Com sua familia, retirou para
Lisboa o nosso conterrâneo e ami
go sr. João Híg iuo Gonçalves de
Campos, proprietãrio.
- Vimos nesta cidade o sr. Co

mandante Fernando Soares Fran
co, residente em Lisboa.'
- Retirou para a sua casa em

Lisboa o nosso prezado amigo ar.
João Bras de Campos, abastado
pr-opr-Ietár-io, que anualmente vem

passar as férias na sua Quinta do
Mirante,
- Partiram ha dias para Lisboa

os srs. Fernando Dinl;z Ferro e

Ernesto Augusto de Melo Antunes,
Cadetes do Curso Geral Prepara
tório da Escola do Exército.

- Retirou para Évora,- com sua

esposa e filhinho, o nosso conter
râneo sr. Engenheiro Fausto Costa.
- Esteve nesta cidade o nossa

conterrâneo, sr-. Júlio Lopes Cor
deiro Peres, chefe da' Secção de
Finanças de Monchique.
- Com sua esposa, regressou de

Leiria, onde foi de visita a seus

pais, o sr. Tenente. Jorg�,Afollso,
- Após ter passado as suas ha

bituais fér-ias na sua Quinta de
Bernardinheiro, nas proximidades
de Tavira, regressou para a sua,
casa de Lisboa o nosso prezado
amigo e assinante sr. Capitão An
tónio Pedro de Brito Aboim Vila
Lobos.

.

- Foi à capital o nosso prezado
assinante sr. João Basílio Correia,
industrial, residente nesta cidade.

--'- A fim de assistir ao, funeral
de seu tio, encontra-se nesta cida
de com sua família, o nosso preza
do amigo e conterrâneo sr. Coro
nel Vitorino Rodrigues Corvo, re
sidente em Lisboa.

Diário Astrológico para 1954
- Do nosso conterrâneo sr. Ma
nuel José Leiria. astrólogo, resi
dente em Lisboa, recebemos a

oferta de um exemplar do seu

folheto «Diário Astrológico para
1954». Os nOS80S agradecimentos.
Risota - Acaba de sair o 11.° 42,

desta publicação humanística, a

melhor do seu género que entre
nós vê a luz da publicidade.

Mundo de Aventuras - Com
toda a regu lar-ídade continua a

publicar-se este simpático sema

nario, para recreio dos seus inú
meros leitores.

Vendem-se
Três prédios com os n.os 19,

da rua dos Combatentes da.
Grande Guerra e 33 e 37 da
rua 9 de Abril. Quem os pre
tender comprar fará o favor
de dirigir-se ao proprietário,
residente na rua Brites de
Almeida, n!o 21 � L�, Esq.o
farpo

AVISO
Previnem-se os Srs. Interes

sados em assuntos de que es

tava en'carregado o falecido
solicitador Joaquim Ànrón io
Cordeiro Peres, que todos os

documentos a este confiados
se enccn tram na posse do tam
bém solicitador Joaquim Gil
Madeira Teixeira, o qual os

restituirá às segundas-feiras
no escritório situado na Ave
nida Dr. Ma teus Teixeira de·
Azevedo� ri,

° 3, desta cidade.

CASAVende-se
Vende-se, na rua AlmÍ:tânte

Reís, n." 158, com frente tam-
, bém para a rua Roque Féria,
desta cidade. Dirigir propostas
a Júlio Cordeiro Peres, Môn
clrique, ou ao solicitador St..
Joaquim Gil Madeira Teixei
ra, Avenida Dr. Mateus Tei
xeira de À.aevedo, n.": 3, em

Tavira.

em Castro-Marim
Prédio, de construção, anti

ga, composto de 1.° andar, ya
go; S armazéns,' em parte,
também, vagos; e 2 grandes
quintais, com dependências,
poço e forno e entrada pró
pria; tendo aquele 7 janelas e

11 amplas divisões. Sito na

R. João da Guarda Cabreira,
junto e disfrutando linda vis
ta para o histórico Castelo e

imponente rio Guadiana. Di
rigir-se ao Dr.· António Ca
breira, R. das Taipas, 40, :1.0
- Lisboa.

Casamentos

Na Capela do Bairro da Encar
nação, em Lisboa, efectuou-se no
pssado dia 3, o enlace matrimo
nial da sr.a D. Marília Ivone Guer
reiro Vaz, funcionaria do Ministé
r-io das Corporações e Previdência
Social, com o sr. Daniel Neves
Marcelino, fiscal de radio dos
C. T, T., nossos prezados conter
râneos.
Paraninfaram o acto, por parte

da noiva,'o er. Dr. Anibal Este
ves de Yaeconceltos, médico na

capital, e sua esposa sr." D. On
dina de Vasconcelos, e do noivo,
o ar. Mauuel Baptista Pimenta e

a sr.a D. Judite Moura Rita.
Aos aímpáttcos noivos, que fixa

ram residência em Moscavide, de
sejamos muitas felicidades.
- No passado dia 19 do cot-rente,

na igreja da Conceição, celebrou
-se o casamento do s:f':Sebastião
António da Encarnação, emprega
do no com,ércib, com a sr.a D. MI:\
ria Fernanda da Silva. "-

.

Apadrinharam o acto, por parte
do noivo, o sr, António Pedro Ris
cado e a sr." D. Maria Helena Va
lente e, por parte da noiva, o sr.

João Segismundo Real e a sr." D.
Julieta da SilvaSancho, professora
oficial. Foi celebrante o Rev. Prior
Manuel Nobre, pároco da Concei
ção.
Após a cerimónia, foi servido

um fino copo de água em casa dos
pais da noiva, em Cabanas..
Aos cônjuges, que fixaram a sua

residência em Tavira, desejamos
as maiores felicidades.

Uma' casa na rua 31 de Ja
neiro, n." 29, em Tavira.
Quem pretender dirija-se a

Francisco Martins Pereira, ou
a João Faustino" S. Brás
Café, que é quem vende.

Aparelhos de T. S. FI
Em 2." mão, vendem-se dois,

em bom estado, bara tos, sendo
um de baterias e outro -para

ligar à corrente.

Nesta Redacção se informa.

�

LOGIO .
-

Já V. Ex." provaram o vinho da marca

e

NAMORADO?É prejuízo total a aqui$j'ç�o de relógio
Que não seja de ma�ca garantida!

"

•

ome�a, ZenitH,' tDngin��, �peitlin�,
Iissot, Cor-tebert, Rureus, �ergines,

Amuria, Drlus, Bska, Uienines, Re�ines, Zinal, ReŒPô, DOHB,
Lukei, Zulu, Hertig, Sulu Wate�, White �tar, WatuH, �Drel, tinroln,
Am�u, Caunu, �apeH, Mila, lo[ninos, Laoril, lauus e H�loisa

Não esqueçam de o fazer, porque œrtameJlte
passará a ser o vosso Vinho preferido.

As marcas Delicioso em aroma e paladar
Sempre o mesmo tipo e él mesma quali.
dade de vinho em Branco, Tinto e Abafado

Encontram-se à venda na

Ourivesaria· Mansinho
TAVIRA

Esta casa toma inteira responsabilidade em

qual-Iquer relógio que venda das marcas acima referidas,
garantindo que os seus preços não oferecem con

fronto com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectuadas em condições v�ntajosas. ,

__ pp 9

Necrologia

Faleceu em Lisboa a sr." D. Eme
rêucia da Cruz Soares Franco, viú
va de 92 anos de idade, natural de
Tavira.
A extinta era mãe da sr.a D.

Emerência Soares Franco Arantes
Pedro e dó sr. Silvestre Soares
Frailco e avó do sr. Rui Soa'res
Franco.
- Np passado dia 23 do corren-

é él marca registada da firma].tt.Pachflco, de Olhão

_I' 'A_'_�_v_e..n_1i_d_a_d_iI_RiiBe_p_U.'ií
b

....li_c_a_,_2_O_2_.-¡¡VENDA EM TODOS OS SEUS DEPÓSITOS
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«i Cornetim Lecomte, mo

delo inglês, si b e lá. 15:000
Caixote e encomenda
postal registada

Réis
350

15:350

Para o pagamento desta im
portâricía, é curioso reprodu

-

zir aqui alguns detalhes dos
descontos antecipadamente co

meçados:
13-3-908, Passos -de Loulé,

160 rs.; 26-4-908, festa da Fu-
zeta, 1:100 .rs. ; 3-5-908, enter

ro do escrivão Teixeira, Lou
lé, 120 rs.; 22-6-908, certamen

de Faro, ;L:840 rs.; 19-7-908,
enterro. de Joaquim Pereira,
Loulé, 100 rs, ; 1_9-10-908, inau
guração do Chiado, em Faro,
400 rs.} etc., etc.
Pago desta maneira o meu

novel instrumento; eu rejubi
lava por o possuir, óptimo,
excelente, e, todo ufano, sen
tia crescer em mim a vontade,
o gosto e o progresso nas vá
rias execuç'ões que, durante
quarenta e cinco anos, com

ele, sob várias regências e
-

bandas, levei a efeito.
Tudo já lá vai!!
Mocidade, vigor, garbo, von

tade, dedicação desinteressada,
amor entranhado, estudo, en
fim .• ' tudo a' roda da vida
aniquila, mata.
Maldita coisa são estes «al

catruzes» !

(Continua na 2.8 página)

Pela Cidade
Teatro Antúni() Pióheir()

Espectáculos da Semana:

Hoje, apresenta, em espectá
culo sem classificação especial
para indivíduos com mais de
13 anos:

-,

Uma reposição, que todos
ansiavam I O filme que mar

cou uma etapa na história do
cinema I Suprema realização
de Frank Lloyd I «Revolta na

Bounty», uma gloriosa epopeia
dos mares, magistralmente de
sempenhada por Charle� Lau
ghton, Clark Gable e Fran
chot Tone.
Um filme de valor excepcio

nal, uma autêntica obra-prima
dos filmes de acção. A tripu
lação dum veleiro revoltada
contra a tirania e ferocidade
do comandante. O contraste

en tre a terrivel vida de bordo
e a paz doce e tranquila da
poética Tahiti.

-

Espectáculo sem classifica
ção especial para indivíduos
com- mais de 13 anos.

Quinta-feira, Ran'dolph
Scott, David Brian e Phyllis
Thaxter num empolgante fil
me de acção em tecnicolor,
«Contra o Crime». Os desti
nos duma povoação- estavam
nas mãos dum homem. E isto

- passava-se em 1876, no velho
Texas. A Imprensa na luta
contra o crime. Um homem,
como jornalista, lutava com a

sua peria ; como chefe justic-ei
ro assinava sentenças de mor
te com as suas pistolas vinga
-doras.
Em complemento: A pedido

do Ex.mo público, esta Empre
sa mais uma vez exibe o gran
de filme em tecnicolor «Rosa
-Silvestre», com os grandes ar

tistas Dénís Morgan e Arlene
Dahl. A rainha das operetas.
O mais belo espectáculo de
música e mulheres que o Ci
nema nos deu até hoje. 16lin
díssímas canções e uma des
lumbrante chuva de estrelas
em riquíssimo tecnicolor.
Será exibido nesta noi te o

documentário português «Ima
gens de Portugal».

farmácia de sorvlço -Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Simplício.

•

A §()dedade Vrfel>nica de
A. M. e Teatr(), vai I'e{)rlla
"izar () �eu ()I'feã() - Mercê
da boa vontade e espírito de
colaboração dos seus associa
dos, a Sociedade Orf(lónica vai
reorganizar o seu orfeão que,
sob a regência do conhecido
artista tavirense sr. Sebastião
Leiria, apresentará novos nú
meros de música.
Por se tratar de uma colec

tividade que em tempos já
apresentou um modelar grupo
coral- com bons elementos, é
de esperar que num futuro
muito próximo possamos as

sistir ao reaparecimento da
nova representação da Socie-
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Uma Carta
.Do nosso assinante sr. Manuel

da Silva Gomes recebemos, com o

pedido de publicação, a seguinte '

carta dirigida ao er. Comandante
Henriques de Brito:

_

EX,mo Sr. Comandante Hen
riques de Brito

Foi com grande emoção que to-
mei conhecimento da homenagem
tão justamente prestada a V. EX,a
em 28 de Setembro findo, maní
festação espontânea que saiu do
peito de ricos e pobres, num grito
de protesto, - quando souberam
que V. EX,a pedia 'a demissão de
Provedor do Hospital da Santa
Casa da Misericórdia- .de Tavira.
provando assim que o povo com

preendeu e sentiu que a gratidão
dos homens não é uma palavra
vã.
E inútil citar 01'1 beneficios de

vidos ao esforço incansável, à
actividade constante, à visão in
teligente do sr. Comandante Hen
riques de Brito, por serem larga
mente conhecidos por todos e

porque a obra expressa melhor a

verdade, do que quaisquer pala
vras que se possam dizer.
O Hospital precisa que o Pro

vedor que o levantou o não aban
done, para que tudo quanto foi
feito frutifique e prospere em

dias futuros, assim como Tavira
precisa que V. Ex." continue a sua

sementeira de realizações para o

bem colectivo, para o seu engr-an
decimento e para protecção e de
fesa dos humildes, pois são sem

pre as classes pobres as que mais
carecem.
Quando davulgaridade dos ho

mens sai alguém que, "olhando
para o lodo, vê as dificuldades
em que se debatem os seus seme
lhantes e trabalha com ardor no
sentido de curar-lhe as feridas,
satisfazer-lhe as aspirações, sen
tindo como recompensa única o

prazer dos fazer felizes, esse ho
mem serve Deus e constroí pedra
a pedra o monumento que o im
porá pára além da vida, como

exemplo e incitamento aos vin
douros. Porque os 'homens pas-

-

sam mas as obras ficámo
Fui o construtor do Bairro de

Pescadores de Santa Luzia, cuja
construção, que representa um

grande melhoramento nesta loca
lidade, deve-se ao sr-, Comandan
te Henriques de Brito, É um _pu
nhado de casinhas, bonitas e con

for-távets, que suavíeará algo a

vida rude e dificil dos pescadores.
Quanto a mim, não esquecerei
nunca a maneira afectuosa com

que sempre me atendeu e facili
tou em tudo que estava na sua

dependência. Quando soube que
se preparava a manífestação que
teve lugar em 28 de Setembro
senti o desejo enorme de ir tam.

bérn, mas, vítima de uma doença
que me não permite sair, era-me
ímposaíve l. Por isso, tomei a li-

,

berdade de dirigir a V, Ex," estas
linhas singelas, saídas da minha
modesta opinião, que são o teste
munho de gratidão de quem quis
Incor-porar-se entre os rnanífes
tantes- e não pôde. Foi a minha
alma onde as pernas recusaram
conduzir-me.

_

Que V, Ex.8 continui à frente
dos diferentes organísmoe

-

que
regresenta para que o seu pro
gresso não seja uma palavra de
corativa mas sim uma realidade
viva e conscíente em prol da vida
social, são os meus votos, que
não têm outro valor senão a sin
ceridade 'com que oe faço;
Conceição, Outubro-1953.

Manuel da Silva Gomes

•

Bom emprego de capital
Por motivo de retirada para

Lisboa, vende-se uma fábrica
de licores, xaropes e refregi
ran.tes, bem como uma four
gonete para distribuição.
Vendem-se também duas

propriedades, uma no sítio da
Campina, freguesia da Luz,
com diverso arvoredo, grande
horta, um mQinho de vento

para tirar água; e outra em

Moncarapacho, que consta de
sequeiro, denominada a Crtlz
da Pedra.
Tratar com João Basílio

Correia - Tavira.

dade Orfeónica, a única no

género no Algarve.
Os corpos gerentes da'popu

lar colectividade, que formam
a comissão de reorganização,
esperam o apoio de ,todos os

orfeonistas tavirenses e contam

com a colaboração de vários
oti'cons do País.

E' sempre o mesmo Painel

Foi-se o V'rão, veio o Outono,
E o tempo decorre znono

Neste burgo solitário;
Pois nem chuva, nem trovões,
Nem manobras de eleições
Lhe modifica o cenário.

ie sempre a me$ma cidade,
Que, numa obscuridade,
Se-deixa, á noite, embalar ...
E-dorme o sezz sonó ledo,
Sem reve-lar o segredo
Do setz eterno sonhar.

E, uesta monotonia,
Passa um dia e outro dia
E não se altera o painel;
Não sé fazem construções,
Apodrecem arrastões,
Foi-se a tropa do Quartel.

•

Pra mais atrapalhação,
A energia de Olhão,
Que não é luz de verdade,
Até faz arreliar;
Arma sarilhos de truz,
Não tem brilho, não reluz,
E obriga ainda a calar
Os t'lefones da cidade.
Isto até causa fastio;
Para ter lllz como aquela;
E melhor comprar 'ma vela

Daquelas com bom pavio ...

ZÉ DA RUA

Feira -Franca

.

H
Á anos que este meu predilecto instrumento se encon tra me

tido na sua caixinha de madeira. Salpícos de azebre, bom
. bas coladas. pistões aperrados; contudo, num destes dias,
= viu a luz do sol. E alegrou-se. e respirou fundo! Velhinho,

_

IVI todavia, remoçou por ver que o seu dono, num momento

de saudade, dele se lembrou.
Saído do remanso do -

seu forçado sepulcro de anos, reju
bilou por ver-se limpo das sujidades do tempo. E, untado e

posto a tocar, pode bem avaliar-se do momento de indizível
consolação porque ele passou.

Et:a e. wida que voltava I
Era a reviviscência da mocidade pujante. que iria reapa

recer I Era, enfim, o desfiar de tempos idos que: lembrados,
aduziría, mais ou menos com exactidão, aquele provérbio que
o povo em sua gíria tão sen-

tenciosamente proclama: Re-
cordar é viver!
Pois o meu cornetim tem a

sua história ligada, índubità
velmente, à

-

minha própria
vida.
Bem menino e moço come

cei eu às voltas com as' semi
breves, as mínimas e toda a

variedade de notãs inscritas
em vários compassos, tempos
e agrupamentos.
Sentia em mim a atracção

pelo -cornetim.' Filho de um

excelente cornetínista, desde o

berço que as suas vibrações
metâl.icas me seduziam.
Em 1902, aos oito anos de

idade, comecei a solfejar. Meu
pai deu-me as primeiras luzes;
Cifuentes, Loulé, até 1904; e

Rabeca, em Faro, até 1906.
Solfejando sempre, volto a

Loulé, e, desde aquele ano até
1910, debaixo da excelente
orientação pedagógica de Joa
quim António Pires - nome

hoje olvidado, mas que Loulé,
num dever de gratidão, jamais
deveria esquecer pelo muito
que dele recebeu em educação
musical ministrada a - cente

nas e centenas de louletanos
;_ eu entro, enfim, na fileira
dos chamados músicos ama

dores.
_

Não possuía a «Socíedade
Artistas de Minerva» fundos
para compra de instrumentos.
Mas, como se tratava de _ uma

Banda cujo rendimento de
festas era considerãvel, eu

- - compro o meu cornetim, para
o pagar com o produto doso
serviços prestados.

-

E, hoje, Ulli sàudoso docu
mento -que me £az vibrar até à

emoção - uma factura já ve

lhinha, enrugada- e carcomida
pela acção do tempo, fala elo
-quentemente de como era, nes-_
se tempo, a dedicação dos ama-
dores pelas suas queridas so

ciedades musicais.
-t uma factura de Viúva de

Luís Ferreira Bi) c-, Rua No
va do Almada - Lisboa. E a

n," 3557, passada a Joaquim
.Àntórrio Pires, Loulé, a 13 de
Maio de 1908, e que reza:

EM LO U L'É
Nos dias 28 e 29 do corren

te, realiza-se na importante
vila de Loulé a já tradicio
nal Feira Franca, que costu

ma levar àquela localidade
centenas de forasteiros.
Loulé vai regorg ítar de pes:"

soal nesses dias e, certamente,
as transacções suplantarão a

cifra dos anos anteriores, pois
a feira já caíu na tradiçâo
popular.

Ca,stanha comum
Transporte a preços reduzidos

AC. P. aplica, ao transporte
em grande velocídade,' de cas

tanha comum sem 'preparo, o

preço especial de $50 por tone

lada e- quilómetro, cativo das
taxas de manutenção, registo
e" aviso de chegada,
Assim, o transporte de u1:lla

.

'remesse de 5. 000 quí lograrnas,
importa em:

Da estação de Castelo
Branco pa ra a de
Santa Apolónia. . 620$50-

Idem-Castelo Branco
- Santarém • . . . 435$50

Idem -Braga - Campa-
nhã. . . . . . :-. i83$00

Idem-Braga-F Igueira
da Foz . . . . . . 573$00

Idem.Mirandela-San-
ta Ànolónia . . . . 1458$00

Idem -'Mi-randela -'
- Campanhã . . . 615$50

Informações
Foi a-utorizada a contrair ma

trimónio com o sr. Fran
cisco Maria de Carvalho Pau
lo a sr." D. Maria Isaura
Palmeira; professora doa "Esco
la de Amaro Gonçalves.

-

O

Igualmen�e, foi .au�o�izada a

contrair matrrmonto a pro
Iessora da escola de Santa
Catarina de Tavira, sr." D.
Maria Ap.acleto Dias Neves,
com o sr. Emídio Martins Eu
sébio Rodrigues.

•

Foi nomeada para 'exercer in-terinamente as funções de
professóra de Didáctica Espe
cial e de Legislação Escolare's,
na Escola do Magistério Esco
lar de Faro, a professora das
escolas de- aplicaçâo anexas ao

mesmo estabelecimento deen
sino sr." D. Joselda Fausta
da Graça Fernandes.

--

O XXII aniversário
DO GRUPO

«-Os Carlos»
:r-{o- dia 4 de Novem-bro pr-óximo,

o grupo «Os Carlos» completa 23
anos de existência. Vai, portarito,
entrar no XXIV ano dé actividade
e para celebrar o facto organizou
o seguinte programa :

Domingo, 1- A's 15 'horas : Ex
posição de Enxovais oferecidos
pelas famílias e pessoas amigas,
para se;em dis�ribuídos !'I:os

-

Ca!$
los recém-nascidos no dia 4, díã
de S. Carlos, Patrono dó Grupo.

-

A's 16 horas: Homenagem do
pe ssoal da Secretaria

_

ao ex-se

cretàrio do Grupo Carlos Pardal
Cardoso.
Segunda-feira - Visita dos di

rectores aos hospitais
-

onde dis
tribuirão tabaco aos homónimos
ali internados.
Terça-feira -A'1$10 horas: Visita

dos directores às prisões, e dis
trlbuição de tabaco, géneros e di
,nheiro aos Carlos encarêerados

por qualquer deltto,
-

A's 15 horas: Distribuição de
um bodo a 500 dos seus protegi
dos, a-qual se realiza fia à'e-de,
Praça da Alegria, 38.
Quarta-feira - A's 9 horas: Mis-

_

sa de sufràgío pelos Carlos fale
cidos, no altar de S, Carlos, na

igreja de Santa Maria da Màda
lena.
A's 20 horas : Jantar de confra

ternização de Carlos e suas fami
lias no Salão Nobre da sede,
Domingo, 8 - A's 10 horas-i Dis

tribuição de enxovais e berços
aos Carlos nascidos no dia 4, nas

maternidades ou fora destas.
A's 15 horas: Visita 'culturàl ao

novo Museu Escola de Arte Anti

ga nas Portas do Sol.

Vl��NDr-SE
Prédio, com chave na mão,

Rua António Cabreira, n.?"
23, 25 e 27, também com saí-"
da, pelos baixos, para o Lar
go Dr. António Padinha. Nes
ta Redacção se informa.

«SlflV»,
o ano de

Gabardines, Sobretudos Canadianas e Impermeáveis
.

T R I N C H- E I R A S
A
os

grande marca americana
seus novos tipos para

apresenta
1953 - 54

Medel()s práHc()s, elellantes
e impel'meáveis

Vestuário de Cabedal
, Capas, casacos e blusas de cabe

� •

dal para a cidade, automobilistas•

� e motociclistas

A mais antiga marca

Os mais baixos preços

_ VENDAS A DBIHEIRO
E A PRESTAÇÕES MENSAIS
AGENTE:

CASA «U N I L»
Rua Es�áclo Veiga, 19 - TAVIRA I


